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MIGUEL CASTEL-BRANCO 

CO-CEO 

Quando comecei o meu trabalho na Associação, em 2010, 

éramos menos de dez pessoas na estrutura central, e apenas 6 

no terreno. Só tínhamos actividade em Moçambique. Estava 

longe de imaginar que, apenas dois anos passados, teríamos uma abrangência 

geográfica de 4 países, com a expansão para São Tomé e Príncipe, Timor e 

Portugal, e estaríamos a arrancar um projecto inovador e diferente do Microcrédito: 

o Pro.MOVE. Não imaginava, também, que as 16 pessoas que levavam o projecto 

para a frente, se transformariam neste curto espaço de tempo em mais de 50. 

Houve muitas mudanças, mas manteve-se o espírito inicial, de ter impacto social 

através do empreendedorismo. O Católica-MOVE reflecte-se cada dia na vida 

daqueles que o conhecem e na vida daqueles que o dão a conhecer. É com muito 

orgulho que faço parte deste projecto. E é com orgulho que chego ao fim do dia e 

vejo reflectida a alegria no cansaço da nossa equipa. 

Este relatório não serve apenas para descrever aquilo que fizemos em 2012, mas 

principalmente para homenagear os nossos empreendedores  e deixar um profundo 

agradecimento aos voluntários que investem o seu tempo na vida dos outros. 

 

 

Miguel Castel-Branco tem um Mestrado em Economia com especialização em 

Finanças pela Católica Lisbon School of Business and Economics (2012), onde foi 

assistente de Microeconomia e Análise de Dados. Fez parte da equipa fundadora do 

Católica Finance Club e trabalha actualmente como consultor associado na BCG. 

Juntou-se ao Católica-MOVE em 2010, como Head of Recruiting e foi COO em 

2011/2012. Actualmente é CEO em conjunto com Margarida Marcos. 

 

RITA RIBEIRO DA SILVA 

CO-FUNDADORA 

O que me marcou mais em 2012 foi a passagem de pasta: neste 

momento temos 2 novos CEOs à frente do CMOVE que se 

dedicam a construir e melhorar o CMOVE. É a prova de que este 

é um projecto de todos os MOVEr®s, que motiva pessoas extraordinárias a adotar o 

projecto como seu e a contribuir com o mesmo nível de exigência e orgulho. 

 Acredito que conseguimos criar uma cultura de excelência, visível no sentido de 

responsabilidade de todos, e principalmente na vontade de fazer melhor. Apesar de 

nem sempre conseguirmos atingir o nosso máximo potencial, por sermos voluntários 

de tempo livre, acredito que o nosso sucesso resulta da matriz comum a quase todos 

os MOVEr®s: acreditamos que podemos mudar o mundo e trabalhamos 

determinadamente para o conseguir 

 

 

 

 

 

 

Rita Ribeiro da Silva é licenciada em Economia pela Nova School of Business and 

Economics (2007) e tem um Mestrado em Economia pela Católica Lisbon School of 

Business and Economics (2010), onde foi também assistente de Microeconomia. É  

consultora associada na BCG e está actualmente a frequentar o MBA na Columbia 

Business School. 

Criou o Católica-MOVE em 2009, em conjunto com António Nunes, através do 

lançamento do programa de microcrédito na Ilha de Moçambique. 
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2.DNA  

O Católica-MOVE, ou CMOVE, é uma instituição 
sem fins lucrativos que acredita no 

empreendedorismo como forma de combater a 
pobreza. O objectivo da associação passa por criar 
oportunidades de crescimento a empreendedores, 
auxiliando as populações através da formação e do 

acesso ao microcrédito. 

Criar um mundo onde ideias e trabalho têm um 
retorno justo. 

 

Queremos criar um impacto positivo e duradouro nos 
empreendedores e pessoas apoiadas, criando, através 
da soma das partes, valor para as comunidades onde 

nos inserimos. 
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 2009  
 

     2011 

  

  2010 

  

1.1.  
 

 

 

 

 

O CMOVE foi criado em 2009 por estudantes da 

Católica Lisbon School of Business & Economics 

(CLSBE). Esta organização  independente tem como 

objectivo incentivar o empreendedorismo nas 

comunidades onde se insere: Moçambique, São Tomé 

e Príncipe, Timor-Leste e, mais recentemente, 

Portugal.  

 

No início de 2009 o MOVE era apenas uma ideia, mas 

em Julho do mesmo ano, , em parceria com a WAY, a 

TESE e a CLSBE, o primeiro grupo de fellows   

chegou à  Ilha de Moçambique. O MOVE Microcrédito 

(na altura denominado Católica-Way) era apenas uma 

experiência, mas dada a aceitação por parte da 

comunidade, aquilo que tinha sido pensado como um 

p̄rojecto de apenas 6 meses° tornou-se num 

programa de longo prazo.  

Durante 2009 passaram pela Ilha de Moçambique 12 

voluntários que receberam um total de 560 

candidaturas de empreendedores locais interessados 

no financiamento das suas ideias através do 

microcrédito ² principal alavanca de combate à 

pobreza utilizada pela instituição. Foram selecionados, 

em conjunto com o parceiro local ² Millennium BIM ², 

os 20 projectos com maior potencial. 

Ao mesmo tempo, em Portugal, lançavam-se as bases 

para a continuidade da instituição, através da selecção 

de novas equipas de fellows, da procura de 

financiamento para as actividades em Moçambique e 

da criação de uma organismo central que permitiriam 

a transformação do CMOVE de um projecto pontual 

num programa contínuo. 

 

É neste contexto que, em Fevereiro de 2010, é criada 

a MOVE ² Associação de Microcrédito e 

Empreendedorismo, tendo como associados 

fundadores António Nunes, Rita Ribeiro da Silva, 

Catarina Holstein, Maria João Montenegro e Pedro 

Caseiro. Ainda no 1º semestre de 2010, e devido à boa 

experiência com a operação em Moçambique, 

começavam as conversações com a Caixa Geral de 

Depósitos para uma possível expansão para outro 

PALOP. 

 

Através da CGD iniciam-se as negociações com o 

Banco Internacional de São Tomé e Príncipe (BISTP) 

para a expansão do projecto para São Tomé e 
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  2012 

 

Durante o ano de 2012, o logotipo do 

Católica-MOVE mudou. Esta alteração surgiu 

pela necessidade de reorientação da estrutura 

da organização devido à introdução de uma 

nova ¯marca°, o Pro.MOVE.  

Assim, a imagem passou a ser decomposta nas 

duas vertentes em que o CMOVE atua: o 

programa de Microcrédito ² MOVE 

Microcrédito - e o programa de apoio à 

reinserção de desempregados - Pro.MOVE.  

 
Figura 2: Evolução Logótipo CMOVE 

Figura 1: Localizações CMOVE 

Príncipe, o que viria a acontecer em Janeiro de 2011. 

Mais tarde, em Setembro, dá-se a expansão para 

Timor-Leste.  

Para consolidar o projecto foram realizados 

patrocínios estruturais como a Portugal Telecom 

(através da CST e TT) ou Resul, e ainda outras parcerias 

estratégicas, como a AMODER ou a Universidade de 

Timor-Leste. 

 

No ano de 2012, o Católica-MOVE sentiu mais uma 

vez que poderia ter também um impacto muito 

positivo em Portugal. Numa altura em que a taxa de 

desemprego atinge níveis históricos no nosso país, 

surge o projecto Pro.MOVE, com o objectivo de 

formar e reinserir no mercado de trabalho 

desempregados menos qualificados. 

No mesmo ano o CMOVE obteve a documentação 

legal para iniciar a actividade de microcrédito em 

Timor, estando a fazê-lo em parceria com a Tuba Rai 

Metin. 

Iniciaram-se também as primeiras conversações com 

potenciais parceiros para a criação de um programa de 

microcrédito em Portugal.~ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  EVOLUÇÃO DA IMAGEM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Moçambique 

Localização original do 
MOVE Microcrédito, 
onde desde 2009 
estão semestralmente 
equipas de 5 pessoas 

 

Timor-Leste 

Projecto arrancou em 
2011 com enfoque na 
formação em 
negócios. Actividades 
de microcrédito 
tiveram início em 2012 

 São Tomé e 
Príncipe 

Iniciámos actividade 
em São Tomé e 
príncipe em Janeiro 
de 2011 

 

Portugal 

Projecto pro.MOVE 
arrancou no último 
trimestre de 2012  
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A estrutura central do CMOVE em Portugal foi criada para dar apoio às necessidades 

das equipas no terreno, tendo como principal função o recrutamento e formação de 

novas equipas e garantir o financiamento e a sobrevivência e sustentável da 

associação. 

O Católica-MOVE procura voluntários de grande qualidade também para a estrutura: 

pessoas que sintam o projecto como seu e que se entreguem a ele no dia-a-dia. A 

associação conta hoje com cerca de 40 voluntários em Portugal, seguindo uma 

estrutura organizativa bidimensional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BOARD OF DIRECTORS 

 

 

 

 

 

 

FINANCIAL OFFICE 

  

 

 

  

Responsável pela estratégia da Associação, o 

Board of Directors é constituído pelos 

membros fundadores e por dois co-CEOs. 

Responsável pela angariação de fundos, 

gestão de parceiras, orçamento anual e 

controlo financeiro da organização.  

Board of Directors 

Offices 

Financial 
Office 

Operating 
Office 

Institutional 
Office 

MOVE 
Microfinance 

Pro.MOVE 

Projectos 

Figura 3: Estrutura organizacional 

Financial 
Plan 
Financial 
Man. 
Partnerships 
Sponsorships 

Recrutamento 
Marketing 
Research 
Eventos 
Training 

Legal 
Platforms 
Sinergias 
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OPERATING OFFICE 

 

 

 

 

 

Recrutamento 

Responsável pelo processo de recrutamento de voluntários para o terreno, desde o 

planeamento, organização e seleção dos candidatos. 

Marketing 

Responsável pelo marketing e comunicação da associação e por cinco outros aspectos 

fundamentais: elaboração da newsletter mensal, gestão das redes sociais, 

administração do canal do Youtube, manutenção do site e comunicação interna. A 

equipa de Marketing colabora permanentemente com todas as outras áreas e com 

ambos os projectos. 

Eventos 

Responsável pela organização dos vários eventos do CMOVE ao longo do ano que têm 

como objectivo não só a angariação de fundos mas também promover a 

organização.dos eventos internos da Associação. 

 

 

Research  

Tem como objectivo principal desenvolver estudos e projectos estratégicos para 

decisões fundamentadas sobre o futuro do Católica-MOVE. É igualmente responsável 

pelo Relatório Anual de Actividades e pela criação e actualização dos templates 

criados para monitorizar o trabalho das equipas no terreno. 

Training 

Departamento responsável pelo planeamento e coordenação das actividades de 

formação dada aos novos fellows. O objetivo é formar as novas equipas que irão 

assumir o projecto nas várias localizações. Em paralelo com a equipa da formação, os 

Field Managers assumem também um papel importante na formação. 

 

INSTITUTIONAL OFFICE 

 

 

 

 

 

 

  

Coordena as operações centrais do Católica-
MOVE, através de cinco departamentos: 
Recruting, Training, Marketing, Events e 
Research.  

 

Criado em 2012 com o objetivo de 

promover a imagem do CMOVE enquanto 

instituição de micro empreendedorismo e 

microcrédito. O Institutional Office tem 

vindo a trabalhar para a obtenção do 

estatuto de Organização Não 

Governamental para o Desenvolvimento 

(ONGD).  

 



Relatório Anual de Actividades CMOVE 2012/2013                                                                    13 

 

 

 

   

 
  

3.  
As nossas 
Actividades 
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Figura 5: Critérios de selecção 

Figura 4: Modelo de selecção 

O CMOVE acredita que o empreendedorismo é a 

forma mais eficaz de combate à pobreza. Promove o 

crescimento sustentável das comunidades onde actua, 

dotando as pessoas através de formação e acesso a 

microcrédito. O CMOVE quer manter o seu ímpeto 

de crescimento e agarrar o desafio de transformar 

vidas, criando oportunidades para os mais pobres e 

ajudando-os a potenciar as suas capacidades. 

A actividade do CMOVE baseia-se em cinco pilares: 

 Promoção de atitudes empreendedoras que 

criem valor e impacto na pessoa, na família e 

na comunidade; 

 Promoção de profissionais desfavorecidos em 

situação de desemprego. 

 Facilitação do acesso ao microcrédito aos 

mais pobres; 

 Formação em gestão e negócios através de 

formações abertas à comunidade; 

 Consultoria in loco aos negócios 

desenvolvidos; 

Para além destas actividades principais, os fellows no 

terreno dedicam o seu tempo livre a outros projectos 

de apoio à comunidade utilizando as suas 

competências para ajudar quem mais precisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os países em vias de desenvolvimento têm mercados 

financeiros imperfeitos com incentivos distorcidos e 

instituições financeiras pouco desenvolvidas, 

dificultando o acesso por parte das populações a 

serviços financeiros básicos como o crédito.  

Pequenos empreendedores, com ideias e vontade de 

gerar riqueza, criando valor para toda a comunidade, 

raramente têm oportunidades sérias para o fazer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apoio ao empreendedorismo através de: 

1. Desenvolvimento de negócios existentes, através de 

formação em gestão e assessoria a pequenos negócios; 

2. Criação de novos negócios, recorrendo ao 

microcrédito, para garantir o financiamento e 

acompanhamento a empreendedores de elevado 

potencial. 

Negócio 

Candidaturas   Formação em Gestão Acompanhamento e 
gestão activa 

Concessão de 
empréstimo 

1.1. Recepção de 
candidaturas 
1.2. Análise do 
projecto  

1.3. Entrevista 
1.4. Visita de campo 
1.5. Selecção 
candidatos 

Introdução a 
conceitos básicos de 
gestão, uteis para o 
desenvolvimento dos 
negócios. 

 

Em parceria com 
instituições 
financeiras locais. 

Reuniões periódicas 
individuais de 
monitorização do 
negócio e 
consultoria. 

Pós-Pagamento 

 
Dissociação do 
acompanhamento 
próximo do 
empreendedor.  

Modelo de Microcrédito 

1 2 3 5 4 

Apoio contínuo dos Field Managers 
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Impacto na 
Família 

Impacto na 
Comunidade 

Potencial de 
Negócio 

Figura 6: Critérios de selecção 

Assim, existem muitos desafios à criação de novos negócios e ao desenvolvimento dos 

negócios existentes, como por exemplo problemas ao nível da expansão do pequeno 

comércio e indústria e do desenvolvimento económico e social destes países. 

Modelo de Microcrédito 

O MOVE Microcrédito proporciona, segundo um rigoroso processo de selecção, o 

acesso a microcrédito a um conjunto de empreendedores. Este processo passa por 

uma etapa de qualificação em gestão de negócios adequada ao projecto em questão 

e, depois de concedido o empréstimo, acompanhamento e formação contínuos de 

modo a garantir a futura independência do projecto. 

O acompanhamento dos empreendedores é feito através de reuniões periódicas e 

visitas de campo, de forma a monitorizar de perto a evolução do negócio. Os fellows 

aproveitam igualmente estas visitas para acompanhar o cumprimento do pagamento 

das prestações bancárias. 

 

O microcrédito é concedido em parceria com instituições financeiras locais que 

concedem os empréstimos. Estas instituições assumem um risco inferior ao que 

assumiriam no caso de concessão directa, uma vez que os fellows do MOVE 

Microcrédito participam activamente na gestão dos negócios, acompanhando os 

empreendedores, dando-lhes formação constante e apoio em consultoria. Desde 2012 

o MOVE Microcrédito tem também concedido microcréditos utilizando fundos 

próprios, através instituições financeiras locais (a Amoder em Moçambique e a Tuba 

Rai Metin em Timor). 

Empreendedores apoiados 

A decisão de apoiar um empreendedor tem por base três critérios principais: 

 Impacto na família; 

 Impacto na comunidade; 

 Potencial de negócio. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

  

- Potencial de criação de 
empregos 
- Alinhamento com o plano 
de desenvolvimento do local 
-Sustentabilidade social e 
ambiental 

- Potencial para melhorar 
as condições de vida da 
família (incluindo acesso a 
habitação, educação, etc.) 
- Rendimentos limitados 
vs. Tamanho família 

- Potencial crescimento 
e competitividade 
- Rentabilidade 
- Sustentabilidade no 
longo prazo 

Negócio 
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O MOVE Microcrédito procura incentivar e apoiar 

estes empreendedores no desenvolvimento das suas 

actividades, premiando a iniciativa individual. Foca-se 

sobretudo no desenvolvimento de novas capacidades 

que permitam ter uma visão holística dos problemas e 

do seu futuro, criando ferramentas para que possam 

enfrentar melhor os desafios do dia-a-dia.  

A grande maioria da população das localidades onde o 

projecto se encontra apresenta um défice de 

qualificações e muitas das vezes níveis de alfabetização 

bastante reduzidos. 

Em Moçambique, o primeiro workshop, denominado 

Formação em Negócios, foi aberto a toda a 

comunidade. Em 2 horas foram ensinados todos os 

pressupostos básicos necessários para a abertura de 

um negócio. Actualmente as formações estão mais 

desenvolvidas, tanto em termos de conteúdos e 

objectivos, como de intensidade e duração dos cursos 

e parcerias de ensino. 

O MOVE Microcrédito promove formações sobre 

diferentes temas adaptadas de acordo com o target 

definido, abrangendo tanto empreendedores apoiados 

financeiramente como outros empreendedores locais. 

 

 

Escola de Negócios  

Uma formação intensiva através de um plano 

integrado de unidades curriculares ² criatividade, 

empreendedorismo, marketing, contabilidade e gestão 

de operações ² a Escola de Negócios. As aulas são 

dadas por dois professores que interagem o máximo 

possível com os alunos, apresentando frequentemente 

casos práticos e adequados à realidade local. Nestas 

formações também é incentivada a elaboração de 

planos de negócio com ideias dos alunos e visitas de 

estudo a negócios locais. 

Assim, garante-se que os negócios são geridos por 

alguém com uma formação específica e mais 

competente nas áreas fulcrais. 

A formação Escola de Negócios é obrigatória para os 

empreendedores apoiados, antes da atribuição de 

empréstimos.  

 

 

 

 

 

 

 

Formações técnicas 

Estas formações são pensadas de forma a acompanhar 

as necessidades da comunidade, assim como os 

projectos que vão surgindo no MOVE Microcrédito. 

Por exemplo: curso de mulheres, ensinando como 

preparar compotas a um grupo de mulheres 

desempregadas; curso de engenharia civil, dotando um 

grupo de futuros empreendedores nesta área de 

competências específicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Formação à comunidade  

O MOVE Microcrédito promove o acesso à educação 

em gestão e áreas complementares junto da 

comunidade em que está presente, segmentando os 

grupos de intervenção em turmas com características 

semelhantes. 

Figura 8: Formação, São Tomé e Príncipe 

Figura 10: Aula de Marketing, Moçambique 

Figura 7: Formação, Moçambique 
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A falta de formação e de recursos dos empreendedores nestas comunidades são 

alguns dos factores responsáveis pelo atraso no desenvolvimento económico. Assim, 

os fellows no terreno preocupam-se em tentar dotar os empreendedores de 

condições para manterem e fazerem crescer os seus negócios. 

Uma vez que o MOVE trabalha em microeconomias, estes exercícios de consultoria 

fazem nascer ondas contagiantes, que proporcionam a quem aprende poder ensinar 

os outros e que todos passem a adoptar novas e melhores  técnicas de trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atendendo às dificuldades económicas que o país enfrenta, nomeadamente à elevada 

taxa de desemprego, o CMOVE, em 2012, apostou numa nova e complementar 

frente de acção ² reinserção de desempregados no mercado de trabalho. Para o 

conseguir, pretende-se apostar na formação e no acompanhamento personalizado e 

contínuo dos trabalhadores apoiados, de forma a potenciar a sua credibilidade e 

desenvolvimento no mercado de trabalho. Para além disso, é também importante 

promover o matching eficiente e adequado entre empregadores e desempregados, 

com vista a alargar as oportunidades de acesso ao mercado de trabalho. 

Desta forma, e exclusivamente dedicado a este objectivo, surge o Pro.MOVE ² um 

projecto independente do MOVE Microcrédito, que visa apoiar os desempregados 

com baixa formação para a sua inserção na vida activa. Este programa é feito com o 

apoio da Zaask, uma plataforma online (ver capítulo Pro.MOVE).  

Com estes esforços, pretende-se facilitar o acesso aos processos de inserção 

profissional e de uma forma global, contribuir para o desenvolvimento de uma cultura 

empreendedora na sociedade portuguesa. 
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Para além das actividades realizadas no âmbito do 

empreendedorismo, o CMOVE também realiza acções 

mais pontuais de apoio à comunidade. Estas 

actividades extra são desenvolvidas no tempo livre das 

equipas no terreno e utilizadas como forma de 

complementar o apoio às comunidades onde o MOVE 

está presente. 

Entre estas iniciativas destacam-se o apoio às 

comemorações do Dia da Criança, angariação de 

material para uma biblioteca, reabertura de um 

infantário para crianças dos 3 aos 5 anos, feiras de 

artesanato e feiras de empreendedorismo  

Na área académica, têm sido também desenvolvidas 

teses de mestrado no âmbito do MOVE microcrédito. 

A este nível, realçam-se os trabalhos realizados sobre 

o financiamento e estratégia de expansão do projecto, 

assim como a análise efetuada aos resultados após um 

ano de acção em Moçambique. Foi ainda apresentado 

um case study sobre o trabalho do MOVE, na Unidade 

Curricular de Empreendedorismo Social da Católica-

Lisbon SBE, pela professora Susana Frazão Pinheiro. 

 
 

  

MOÇAMBIQUE Realização de uma Feira de Artesanato : exposição de criações feitas através de produtos regionais; 

Recolha de fundos e auditoria a contas à Escolinha Santa Casa. 

Dinamização do Dia da Criança: acção voluntária para a comunidade infantil da Ilha de Moçambique. 

Realização de novas parcerias: Escola Profissional da Ilha de Moçambique (EPIM) e Cooperação Portuguesa (órgão do Estado português). 

SÃO TOMÉ E PRINCIPE Explicações de inglês, em parceria com a Fundação da Criança e da Juventude. 

Realização de novas parcerias: Alisei  (ONG italiana para a formação em gestão), Médicos do Mundo, AMI e Grupo Hoteleiro Pestana São Tomé. 

TIMOR-LESTE Aulas de português às crianças do bairro; 

Realização de novas parcerias: Universidade Nacional Timor Lorosa'e (UNTL), Timor Telecom, Departamento de Desenvolvimento do Mercado (DNC), Centro Juvenil Padre Antônio 
Vieira  (CJPAV),  Empresa Diak,  Câmara de Comércio e Indústria (CCI-TL). 

Figura 9: Actividades Extra desenvolvidas em 2012, por localização. 
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Figura 13: Balanço 

Figura 14: Origem da Receita 

4.  
Católica-MOVE 
no mundo 


